
Quarta-feira
12 DE FEVEREIRO DE 2025

R$ 3,00
ANO 26 - Nº 9.128INFORMAÇÃO É TUDO

Destino do Escolástica Rosa pode 
ser decidido na Câmara de Santos

 AVereador Paulo Miyasiro (Republicanos) 
apresentou um requerimento para que
seja realizada uma audiência pública 

“A celeuma veiculada pelo Diá-
rio do Litoral sobre a destinação 
que se pretende dar ao imóvel, le-
vantou tema importante que cha-
mou a atenção desta casa e deve-

mos colocar em discussão com 
toda sociedade santista”, afi rma 
o parlamentar. Mulheres da Fren-
te Feminista da Baixada Santista 
marcaram para o próximo sábado 

movimento de resistência em de-
fesa da manutenção da Escola Es-
colástica Rosa como espaço educa-
tivo e cultural e contra a instalação 
de uma escola militar.  CIDADES/A3

Antaq lança novo aplicativo para 
registro de ocorrências em portosInfl ação de janeiro 

é de 0,16%, a menor 
para o mês SEU DINHEIRO/A5

DESDE 1994

Santos e São Sebastião serão primeiros portos a usar o sistema                 CIDADES/A3

DIVULGAÇÃO/PORTAL GOVERNO BRASIL

Cidade oferece 
reajuste para 
servidores

Com o objetivo de valorizar o fun-
cionalismo e qualifi car os serviços 
prestados à população, a Prefeitu-
ra de Santos concederá reajuste 
salarial de 7% aos servidores pú-
blicos municipais, com ganho real 
de 2,4% superior à infl ação dos úl-
timos 12 meses (4,56%). Já os va-
lores do auxílio-alimentação e da 
cesta básica serão corrigidos em 
10%, mais do que o dobro do índi-
ce. A proposta foi apresentada aos 
sindicatos que representam a cate-
goria ontem e, na sequência, enca-
minhada à Câmara Municipal, que 
terá de aprová-la para que os novos 
valores passem a valer. CIDADES/A3

O Governo Federal mudou recentemente a regra para a merenda escolar nas escolas 
públicas brasileiras, reduzindo de 20% para 15% o limite de ultraprocessados permi-
tidos nas refeições. No fi nal de 2021, a Prefeitura de São Vicente já havia se antecipa-
do, eliminando 98% do uso de ultraprocessados na merenda escolar, uma medida 
que tem trazido inúmeros bene� cios para os alunos da rede municipal.      CIDADES/A4

Merenda escolar  São Vicente 
reduz uso de alimentos 

ultraprocessados em 98%

DIVULGAÇÃO/PMSV

/diariodolitoral

/diariodolitoral

/diariodolitoral

Peruíbe prevê 
lamário de volta 
até setembro CIDADES/A4

Brasil deve 
diversifi car as 
parcerias

Com menos de um mês de man-
dato, o presidente estadunidense, 
Donald Trump, tem desagradado  
países vizinhos ou até parceiros 
estratégicos de longa data. Entre 
os anúncios, estão novas tarifas 
para produtos importados de na-
ções como China, México e Cana-
dá, incluindo itens como o aço e 
o alumínio, afetando US$ 6 bi em 
exportações do Brasil. Para ana-
listas, esta é uma oportunidade 
para os países buscarem parceiros 
alternativos. BRASIL/A7

Filme vence Gold 
Derby Awards em 
4 categorias ANEXO/A7

‘AINDA ESTOU AQUI’

APÓS TAXAS DE TRUMP

Prefeitura diz que 13 
escolas estão com 
problemas  CIDADES/A4

GUARUJÁ

Hospital admite 
erro e deixa 12 
pacientes com 
danos visuais
O Grupo Santa Casa de Franca, res-
ponsável pela gestão do Ambu-
latório Médico de Especialidades 
(AME) de Taquaritinga, confi rmou 
que um erro no preparo cirúrgi-
co causou complicações na visão 
de 12 pacientes operados durante 
um mutirão de catarata. Segundo 
a instituição, houve uma falha no 
protocolo assistencial que afetou 
exclusivamente os procedimentos 
no dia 21 de outubro de 2024. Ao 
todo, 23 pessoas passaram pela ci-
rurgia naquela data, mas 12 sofre-
ram danos visuais.   ESTADO/A6



A2diariodolitoral.com.br
QUARTA-FEIRA, 12 DE FEVEREIRO DE 2025 

JORNAL DIÁRIO DO LITORAL LTDA . Fundado em 12/11/1998 .  
Jornalista Responsável:  Alexandre Bueno (MTB 46737/SP) . Agências de Notícias: 

Agência Brasil (AB), Folhapress (FP) . Comercial e Redação: Rua General Câmara, 141 
SALA 82 - Centro - Santos. CEP: 11010-121 - Fone: 13. 3307-2601 . Parque Gráfi co:  Rua 
General Câmara, 254. Centro - Santos. CEP: 11010-122. São Paulo: Rua Tuim, 101-A - 
Moema, São Paulo - SP - CEP 04514-100 - Fone: 11. 3729-6600 . Matérias assinadas e 
opiniões emitidas em artigos são de responsabilidade de seus autores.

Fundador - Sergio Souza
sergio@diariodolitoral.com.br 
Diretor Presidente - Alexandre Bueno
alexandre@diariodolitoral.com.br 
Diretora Administrativa - Dayane Freire
administracao@diariodolitoral.com.br 
Editor Responsável - Arnaud Pierre 
editor@diariodolitoral.com.br 
Site e redes sociais
site@diariodolitoral.com.br 

Fotografi a  
fotografi a@diariodolitoral.com.br 
Publicidade 
publicidade@diariodolitoral.com.br - 
marketing@diariodolitoral.com.br 
Financeiro 
fi nanceiro@diariodolitoral.com.br 
Gráfi ca
grafi ca@diariodolitoral.com.br 

Telefone Gráfi ca e Redação
13. 3307-2601
Site - www.diariodolitoral.com.br

FALE COM DIÁRIO

Informação é Tudo
Somos Impresso.

Somos Digital.
Somos Conteúdo. 

Diário do Litoral - 26 anos

Jornal Associado:Edição digital 
certifi cada:

GRUPO 

GAZETA DE S. PAULO

ARNAUD PIERRE COURTADON
Editor-Responsável

DAYANE FREIRE
Diretora-Administrativa

SERGIO SOUZA
Fundador

ALEXANDRE BUENO
Diretor-Presidente

(13) 3301-9777

editor@diariodolitoral.com.br

publicidade@diariodolitoral.com.br

twitter.com/diariodolitoral

facebook.com/diariodolitoral

instagram.com/diariodolitoral

youtube.com/diariodolitoral

13. 99149-7354

CHARGE

A 
tentativa de converter São Paulo na 
“Capital da Resiliência” também passa 
por explorar suas atrações. É uma cida-
de multifacetada, complexa, sedutora 
e instigante. Quem sabe, por exemplo, 

quantos museus existem na capital paulista?
Mais um deles encontra-se à disposição, poden-

do ser visitado aos sábados e domingos, das dez às 
dezessete horas. Fica na Rua Santa Luzia, 31, na Sé. 
Chama-se “Museu do livro esquecido”. Uma tenta-
tiva de restaurar o amor por esse objeto que parece 
ter caído de moda, ao menos para os milhões de 
brasileiros que deixaram de ler nos últimos anos.

Entretanto, o livro – assim como a árvore – é o 
melhor amigo dos humanos. Permite viajar sem 
pagar passagem, nem exibir passaporte. Mais 
ainda, penetrar na mente de pessoas com as quais 
existe uma certeza: você nunca se encontrará pes-

soalmente com elas. Pois já 
deixaram esta esfera terre-
na e estão mergulhadas no 
mistério.

A exposição inaugural 
chama-se “A Solidão e a es-
crita” e contempla a escrita 
como uma eficiente manei-
ra de lidar com a solidão. 
Três escritoras nessa mos-
tra: Carolina Maria de Jesus, 
a autora de “Quarto de 
Despejo”, Teresa Margarida 
da Silva e Orta, a primeira 

escritora brasileira e Christine de Pizan, a primeira 
que conseguiu sobreviver graças à escrita.

O museu fica num palacete construído por Fe-
lisberto Ranzini, que nasceu em Mântua e chegou 
ao Brasil com oito anos. Estudou no Liceu de Artes 
e Ofícios, tornou-se renomado artista plástico, 
arquiteto, professor da Escola Politécnica entre 1921 
e 1949 e do próprio Liceu. Atuou no escritório de 
Ramos de Azevedo e ajudou a construir o Mercado 
Municipal da Cantareira e a Casa das Rosas. Para 
sua família, edificou o palacete onde hoje está o 
Museu do Livro Esquecido, que merece uma visi-
ta de todos os que se interessam pelo livro e pela 
arquitetura da qual pouco resta na febricitante me-
galópole que é a maior cidade do Brasil e a quinta 
do mundo. O nome do museu já é uma metáfora: 
pede que o leitor não se esqueça dos livros físicos. 
Eles merecem sobreviver. 

* José Renato Nalini, Reitor da UNIREGISTRAL, docente da Pós-
-graduação da UNINOVE e Secretário-Executivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo

Museu do livro 
esquecido

ARTIGO

José Renato 
Nalini

Não bastassem a 
distorção do gasto 
público revelada 
por tais números e 
a pulverização de 
recursos que tais 
práticas geram, 
também vão se 
avolumando 
indícios de 
mau uso desse 
dinheiro, quando 
não de suspeitas 
de corrupção

O 
ano mudou, mas as emendas 
parlamentares seguem no centro 
dos embates políticos do país. As 
primeiras semanas de janeiro, 
época que costuma ser calma em 

Brasília devido ao recesso parlamentar, conhe-
ceram mais uma dura queda de braço entre o 
Judiciário e o Legislativo em torno das regras 
de distribuição desses recursos.

Trata-se de uma disputa cujos resultados 
terão impacto direto no financiamento das 
políticas públicas nacionais e, portanto, no 
dia a dia da população. Em 2024, as emendas 
direcionaram nada menos que 19,5% de todo 
o recurso discricionário federal, isto é, dos gas-
tos não obrigatórios, como custeio e investi-
mento. Foram quase R$ 45 bilhões de um total 
de R$ 230,1 bilhões.

Desde 2020, quando esses gastos explodi-
ram, o percentual do Orçamento abocanhado 
cresce ano a ano. Em 2022, esse instrumento 
representava 13,8% do dispêndio discricioná-
rio. No ano seguinte, passou para 16,6%. Em 
termos absolutos, os deputados e senadores 
destinaram cerca de R$ 150 bilhões nos últi-
mos cinco anos, drenando recursos dos mi-
nistérios e a sua capacidade de fazer grandes 
investimentos. No ano passado, por exemplo, 
o Congresso indicou o destino de 74% dos 
recursos do Ministério do Esporte e 69% da 
pasta do Turismo.

Não bastassem a distorção do gasto público 
revelada por tais números e a pulverização de 
recursos que tais práticas geram, também vão 
se avolumando indícios de mau uso desse di-
nheiro, quando não de suspeitas de corrupção. 
Um pente-fino feito pela Controladoria-Geral 
da União no final do ano passado revelou um 
quadro de vastas irregularidades, desperdício 
de verbas públicas e atraso na execução dos 
projetos.

Uma das auditorias mirou os 30 municí-
pios que, proporcionalmente à sua popula-
ção, mais receberam recursos por meio das 
emendas de relator, o famigerado orçamento 
secreto, e de sua substituta, as emendas de 
comissão, no período de 2020 a 2023. Embo-
ra sejam cidades de pequeno porte –a mais 
populosa delas, Tauá, no Ceará, possui 61 mil 
habitantes– elas receberam impressionantes 
R$ 788 milhões.

A emenda de relator, vale lembrar, come-
çou a ser utilizada em 2019 para direcionar 
recursos para municípios e existiu até 2022, 
quando o STF a declarou inconstitucional. Em 
2023, as emendas de comissão do Congresso 
tomaram o lugar delas e passaram a fazer a 
destinação vultuosa de verbas do Orçamento 
federal por indicação política. Seja qual for a 
modalidade, o problema de origem é o mes-
mo: a falta de transparência. O parlamentar 
que decidiu pelo uso do dinheiro não é divul-
gado nos canais de acesso à informação do 
governo e do Legislativo. Além disso, há casos 
sendo investigados de desvios e má aplicação 
dos valores.

Por meio de visitas presenciais, os técnicos 
da CGU avaliaram obras, equipamentos, veícu-

los e outros bens adquiridos com os recursos 
das emendas. Os resultados são alarmantes. 
Das 256 obras auditadas, 39% não haviam se-
quer sido iniciadas, 5% estavam paralisadas e 
apenas 27% tinham sido concluídas.  O quadro 
é ainda mais desolador se considerada apenas 
a educação básica: das 37 obras objeto das 
emendas, 29 ainda não tinham começado.

A controladoria também analisou os 
repasses para as entidades do terceiro setor, 
com foco nas 26 organizações que receberam 
o maior volume de empenhos ou pagamen-
tos em 2024. Somente quatro delas haviam 
apresentado informações do uso do dinheiro 
com a publicização adequada, considerando 
os critérios de acessibilidade, clareza, deta-
lhamento e completude; nove forneceram 
dados de forma incompleta e metade delas 
não foram transparentes ou não divulgaram 
informações. A partir dessa análise, o ministro 
Dino suspendeu os repasses a essas 13 últimas 
organizações.

Por iniciativa própria, o Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo também deu a sua 
contribuição ao esforço fiscalizatório. No fim 
do ano passado, a corte paulista aplicou um 
questionário aos 644 municí-
pios sob sua jurisdição, referen-
tes a verbas federais e estaduais 
recebidas por meio das chama-
das emendas Pix, no período de 
janeiro de 2020 a agosto de 2024.

Oficialmente chamada de 
transferência especial, essa 
modalidade de destina recursos 
diretamente para o caixa das 
prefeituras, sem que o deputado 
tenha de indicar onde o recurso 
será usado nem o prefeito dizer 
onde o gastou. A falta de con-
trole, desnecessário dizer, abre 
brechas para desvios e fraudes.

A análise do tribunal revelou, 
por exemplo, que no final de 
agosto, os municípios paulistas 
acumulavam, parados em contas 
bancárias, R$ 831 milhões oriun-
dos das emendas Pix, um indício 
de ineficiência na gestão desses recursos.

Foram verificadas também falhas na pu-
blicização da execução dos recursos, uma vez 
que 44% dos municípios não dispõem de um 
link no Portal da Transparência que detalha os 
valores recebidos. Além disso, em uma a cada 
três cidades, a aplicação desse dinheiro não foi 
submetida à fiscalização do controle interno 
do município.

Vistos em conjunto, esses dados deixam 
claro a importância cada vez maior que os 
órgãos de controle interno e externo da ad-
ministração pública têm no contexto atual. O 
aumento recente do poder do Congresso, tur-
binado pelas emendas parlamentares, somado 
à falta de transparência de parte considerável 
desses recursos, impõe a necessidade de uma 
vigilância reforçada sobre essas destinações. 
Trata-se, afinal, do bom uso de um dinheiro 
que é de todos.

* Dimas Ramalho, 
Conselheiro-
Corregedor do 
Tribunal De 
Contas do Estado 
de São Paulo

Artigo
Fiscalizar as emendas
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 A O destino do Escolásti-
ca Rosa deverá ser decidido 
pelo povo santista. O verea-
dor Paulo Miyasiro (Repu-
blicanos) apresentou um 
requerimento na Câmara 
de Santos para que seja rea-
lizada uma audiência públi-
ca afim de buscar a melhor 
solução para o destino do 
histórico complexo educa-
cional. A data ainda não foi 
definida. 

“A celeuma veiculada 
pelo Diário do Litoral sobre 
a destinação que se preten-
de dar ao imóvel, levantou 
tema importante que cha-
mou a atenção desta casa 
e devemos colocar em dis-
cussão com toda socieda-
de santista, através desta 
importante ferramenta de-
mocrática”, afirma o parla-
mentar. 

Miyasiro afirma que, 
apesar de ser um imóvel 
destinado por testamento 
de João Octavio dos San-
tos ao Acervo Patrimonial 
da Santa Casa de Santos, o 
que se pretende é ouvir as 
autoridades constituídas, 
o representante da Santa 
Casa e demais instituições 
do terceiro setor, a fim de 
buscar uma solução demo-
crática que atenda a todos, 
sempre priorizando o inte-
resse coletivo”, entre eles 
a necessidade de restauro 
e conservação do local do 
prédio. 

Desde que a deputada 
federal Rosana Valle (PL) 
anunciou a ideia de tornar 
o Escolástica uma escola 
militar, uma ampla resis-
tência foi instalada na Cida-
de, a começar pela Diretoria 
Executiva do Sindicato dos 
Professores do Ensino Ofi-
cial do Estado de São Paulo 
(APEOESP), por intermédio 
da professora Sonia Maciel, 
rechaça a possibilidader.

“Para quem conhece o 
imóvel e os objetivos pelo 
qual ele foi concebido, é 
inaceitável tamanha aber-
ração. Por que não se pen-
sar em projetos culturais, 
semelhante ao Museu do 
Amanhã, do Rio de Janei-
ro?”, diz Sonia, que acredita 
que o prédio jamais poderia 
ser fechado à educação de 

Audiência pública será realizada para decidir destino do Escolástica Rosa; requerimento foi apresentado pelo vereador Paulo Miyasiro 

DIÁRIO DO LITORAL

Escolástica Rosa será tema de 
audiência pública na Câmara

PRÉDIO. Vereador Paulo Miyasiro apresentou requerimento afim de buscar a melhor solução para o complexo 

um segmento. Ela lembra 
que o Escolástica foi inau-
gurado há mais de um sé-
culo como uma unidade de 
benemerência destinada a 
crianças pobres.

“Um espaço tão nobre 
e um prédio histórico tem 
que servir para fomentar 
cultura e seus mais diver-
sos segmentos, como tea-
tro, cinema, música, litera-
tura e outros. Se depender 
da Apeoesp, a luta está ape-
nas começando”, completa.

A coordenadora da Sub-
sede Baixada Santista da 
APEOESP, Tânia Maria Gri-
zzi de Moraes, defende que 
seja respeitado o que foi 
definido no testamento de 
João Octávio dos Santos, 
criador do Instituto Esco-
lástica Rosa para meninos 
órfãos e pobres o qual deu 
o nome de sua mãe, deixan-
do-o sob a administração 
da Santa Casa.

“Testamento não tem 
prazo de validade e nele 
define que o prédio teria 

Professora 
Sonia Maciel: 
“Um espaço 
tão nobre e um 
prédio histórico 
tem que servir 
para fomentar 
cultura e seus 
mais diversos 
segmentos”

movimento de resistência 
em defesa da manutenção 
da Escola Escolástica Rosa 
como espaço educativo e 
cultural e contra a instala-
ção de uma escola militar.

Ainda recentemente, o 
provedor da Santa Casa de 
Santos, Ariovaldo Felicia-
no, praticamente descartou 
a possibilidade do comple-
xo, sob responsabilidade da 
Santa Casa, servir como es-
cola da Polícia Militar do Es-
tado de São Paulo.

Vale lembrar que a Ir-
mandade chegou a ofere-
cer o imóvel como garantia 
de pagamento de uma dí-
vida de aproximadamente 
R$ 30 milhões com o Go-
verno Federal. Somados a 
outros R$ 97 milhões junto 
ao Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), o hospital 
devia quase R$ 130 milhões 
à União.

Esses dados constam 
dos autos da ação civil mo-
vida pelo Ministério Públi-

co do Estado de São Paulo 
(MP-SP), que pede a desa-
propriação do terreno de 17 
mil metros quadrados.

O Escolástica Rosa é 
tombado pelo Conselho de 
Defesa do Patrimônio His-
tórico, Arqueológico, Artís-
tico e Turístico do Estado 
(Condephaat) e pelo Con-
selho de Defesa do Patri-
mônio Cultural de Santos 
(Condepasa), o que impli-
caria em uma ampla discus-
são com ambos os órgãos e 
com a sociedade que, com 
certeza, gostaria de sugerir 
outros destinos ao prédio

Fechado há anos e se de-
teriorando dia após dia, o 
complexo precisa de restau-
ro, com no mínimo três anos 
de duração e investimentos 
de cerca de R$ 50 milhões, 
segundo o Núcleo de Pesqui-
sa e Estudo em Chondrichth-
yes (Nupec) que, esta semana, 
desistiu do imóvel, rescindin-
do o contrato de locação e os 
planos de restauração. (Carlos 

Ratton)

 A A prefeitura de São Vi-
cente, por meio da Secre-
taria de Educação (Seduc), 
conseguiu eliminar em 98% 
o uso de alimentos ultrapro-
cessados na merenda esco-
lar. 

Em nível nacional, a regra 
estipulada pelo Governo Fe-
deral reduz de 20% para 15% 
o limite de ultraprocessados 
permitidos nas refeições. 

Para conseguir realizar a 
substituições, a Seduc reu-
niu nutricionistas para se-
lecionar uma alimentação 
mais adequada e balancea-
da para os alunos da rede 
municipal.

“Além da tradicional 
combinação de arroz e fei-
jão, garantimos a presença 
de legumes, verduras, sala-
das e frutas. Todo o prepa-
ro dos legumes e das carnes 
é feito de forma artesanal, 

São Vicente reduz em 98% o uso de 
ultraprocessados na merenda escolar

Para conseguir 
realizar a 
substituições, 
a Seduc reuniu 
nutricionistas 
para selecionar 
uma alimentação 
mais adequada e 
balanceada para 
os alunos da rede 
municipal

resultando em pratos nu-
tritivos e saborosos”, expli-
ca a nutricionista Erika Pi-
mentel.

A melhora na alimenta-
ção refletiu diretamente no 
desempenho dos estudan-
tes, de acordo com a dire-

Boa nutrição tem contribuído para que os alunos estejam mais 
ativos e dispostos a aprender, diz profissional da educação

DIVULGAÇÃO/PMSV

que ser destinado à educa-
ção profissional de filhos 
da classe trabalhadora. A 
APEOESP defende a escola 
pública, regular, gratuita e 
de formação geral e cidadã, 
sem condicionamento mi-
litar”, afirma Tânia Maria.

ATO. 

Mulheres da Frente Femi-
nista da Baixada Santista 
marcaram para o próxi-
mo sábado (15), às 13 horas, 
em frente ao prédio, um 

Santos 
oferece 
reajuste a 
servidores 

 A A Prefeitura de Santos con-
cederá reajuste salarial de 7% 
aos servidores públicos mu-
nicipais, com ganho real de 
2,4% superior à inflação dos 
últimos 12 meses (4,56%). Já 
os valores do auxílio-alimen-
tação e da cesta básica serão 
corrigidos em 10%, mais do 
que o dobro do índice.

A proposta foi apresenta-
da aos sindicatos que repre-
sentam a categoria na manhã 
desta terça-feira (11) e, na se-
quência, encaminhada à Câ-
mara Municipal, que terá de 
aprová-la para que os novos 
valores passem a valer. O im-
pacto financeiro do reajuste 
dos salários dos servidores, 
em 2025, será de mais de R$ 
120 milhões, e dos aposenta-
dos e pensionistas, próximo 
de R$ 30 milhões.

Para o auxílio-alimenta-
ção, serão investidos R$ 10,8 
milhões ao longo do perío-
do, passando de R$ 880 para 
R$ 968 por mês. Já a cesta 
básica, da qual aposentados 
e pensionistas que recebem 
até cinco salários também 
têm direito, representará R$ 
7,3 milhões, em razão da alte-
ração do valor mensal de R$ 
477 para R$ 524,70. Dessa for-
ma, o investimento total da 
Prefeitura será de R$ 168 mi-
lhões ao longo do ano, previs-
to para incidir a partir do dia 
1º deste mês.

“Valorizar o servidor sem-
pre foi prioridade na minha 
gestão, na primeira e agora 
na segunda também. A pre-
feitura é movida pela dedi-
cação e profissionalismo das 
pessoas que aqui trabalham, 
e que merecem o respeito e a 
valorização de seu trabalho. A 
prestação de serviços à popu-
lação é fundamental e conti-
nuamos investindo para que 
a qualidade do atendimento 
seja a cada dia melhor”, decla-
rou o prefeito Rogério Santos.

De acordo com o secretá-
rio municipal de Finanças e 
Gestão (Sefin), Adriano Leo-
cadio, a proposta de aumen-
to real é fruto do equilíbrio 
fiscal da administração. Se-
gundo ele, a responsabilidade 
com os cofres públicos duran-
te os últimos quatro anos foi 
fundamental para a elabora-
ção da proposta. “O reajuste 
não compromete as contas 
da Prefeitura”, garantiu. (DL)

PROPOSTA

tora de alimentação esco-
lar, Naiana Talita Alves. Ela 
ressalta que a boa nutrição 
tem contribuído para que os 
alunos estejam mais ativos e 
dispostos a aprender. 

“Posso dizer que a boa 
nutrição dos alunos é tão 
importante quanto o apren-
dizado em sala de aula. Uma 
criança bem nutrida está 
muito mais disposta duran-
te as aulas”.

A rede municipal oferta 
para as creches, cinco refei-
ções diárias; para as AMEIs, 
são quatro; já as escolas re-
gulares possuem uma refei-
ção diária.

Os alimentos ultrapro-
cessados passam por várias 
etapas de fabricação e con-
têm uma grande quantida-
de de ingredientes artifi-
ciais. São ricos em gorduras, 
açúcares e sódio e pobres 
em vitaminas e minerais es-
senciais para o crescimento 
saudável. Estudos apontam 
que o consumo excessivo 
desses alimentos está asso-
ciado a mais de 32 doenças 
em crianças. (DL)

Antaq lança 
app para 
portos

 A Responsável por regular e 
fiscalizar a prestação de servi-
ços de transporte aquaviário 
em todo o país, a Agência Na-
cional de Transportes Aquaviá-
rios (Antaq) apresentou ontem 
um novo aplicativo para tentar 
reforçar a segurança dos portos 
brasileiros. A nova plataforma 
digital, batizada de OiBR subs-
tituirá o sistema Oi-Cepai, cen-
tralizando e modernizando o 
registro de ocorrências de se-
gurança e proteção nos portos.

“O aplicativo vai compilar 
informações e viabilizar a apre-
sentação de dados consolida-
dos para tomada de decisões 
estratégicas, garantir o acesso 
rápido aos históricos e gráficos 
detalhados, além de unir infor-
mações por meio da integração 
de dados de segurança opera-
cional (safety) e proteção por-
tuária (security) em um único 
ambiente”, informou. (DL)
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 A Um dos primeiros tributos 
do ano, o IPVA - Imposto so-
bre a Propriedade de Veículos 
Automotores, que começou 
a vencer nesta semana no Es-
tado de São Paulo, registra 
mais de R$ 405,8 milhões de 
dívidas protestadas em Car-
tórios do Baixada Santista. O 
imposto estadual, que deve 
ser pago pelos proprietários 
dos mais de 19 milhões de 
veículos sujeitos ao recolhi-
mento da taxa no Estado de 
São Paulo (SEFAZ-SP), requer 
atenção redobrada, uma vez 
que sua não quitação pode 
levar o devedor a ter o nome 
protestado em Cartório e com 
isso passar a ter uma série de 
restrições de acesso ao cré-
dito, inclusive para financia-
mentos.

Desde 2012, quando a Pro-
curadoria Geral do Estado de 
São Paulo (PGE) começou a 
enviar os nomes dos deve-
dores do imposto aos Cartó-
rios, mais de 368 mil dívidas 
foram protestadas na região, 
aumentando em 7,4% o to-
tal de títulos enviados para 
protesto quando comparado 
aos 342,8 mil protestados até 
2023. O valor total que dei-
xou de entrar aos cofres pú-

Valor total que deixou de ser arrecadado no ano passado foi de R$ 405,8 milhões 

MARCELLO CASAL/AGÊNCIA BRASIL 

BS tem 368 mil dívidas protestadas 
NÃO PAGAMENTO DE IPVA. 15,3 mil delas já podem ser canceladas diretamente em Cartório pelo site da Central de Protesto de SP

blicos aumentou 10,2%, pas-
sando de R$ 368,3 milhões em 
2023 para R$ 405,8 milhões 
em 2024.

Deste total, 15,3 mil dívi-
das já foram quitadas peran-
te a Fazenda do Estado de São 
Paulo, mas continuam pro-
testadas em Cartório, soman-
do um montante de mais de 
R$ 18,9 milhões. 

CANCELAMENTO.

Para cancelar o protesto, o 
usuário efetua o pagamen-
to das taxas cartorárias pelo 
site da Central de Protesto de 
SP. Para saber como fazer esse 
pagamento basta fazer uma 
pesquisa no site no campo 
“Consulte Grátis” e seguir as 
instruções. Até o dia 31 de de-
zembro, 70,5 mil dívidas fo-
ram canceladas, destinando 
mais de R$ 76,4 milhões arre-
cadados aos cofres públicos.

“A falta de pagamento do 
IPVA pode resultar na inclu-
são do débito na dívida ativa 
do Estado, acarretando me-
didas legais, como protesto e 
até mesmo ação judicial para 
a recuperação dos valores de-
vidos”, explica José Carlos Al-
ves, presidente do Instituto 
de Estudos de Protesto de Tí-

mento do IPVA protestado 
utilizando-se da mesma sis-
temática já descrita acima. O 
usuário fará a consulta gra-
tuita de protesto inserindo 
o CPF ou CNPJ. No resultado 
da pesquisa constará o título 
protestado, permitindo que o 
usuário faça o pagamento da 
dívida e das taxas cartorárias 
usando como forma de paga-
mento o Pix ou o boleto ban-
cário. Com o pagamento feito, 
o nome do devedor será reti-
rado do cartório em até cinco 
dias úteis.

Os paulistas ainda dis-
põem do serviço AVISE-ME!, 
que passam a ser notificados 
de forma automática e gratui-
ta via SMS e/ou e-mail caso al-
guma dívida seja apresentada 
de forma eletrônica em seu 
CPF ou no CNPJ da empresa 
em qualquer um dos 410 Car-
tórios de Protesto do Estado 
de São Paulo, sendo uma al-
ternativa para o devedor re-
gularizar sua situação antes 
do protesto acontecer. Para 
ter acesso ao serviço, basta se 
cadastrar no site da Central de 
Protesto de SP.

Ao todo, são 410 Cartórios 
de Protesto no estado de São 
Paulo. (DL)

tulos do Brasil – Seção São 
Paulo (IEPTB/SP). “Já para o 
Estado, o protesto acaba sen-
do uma ótima ferramenta, 

pois permite a recuperação 
destes valores de maneira rá-
pida e sem custos, além de 
não demandar o Poder Judi-

ciário”, diz.
No site da Central de Pro-

testo de SP é possível ao con-
tribuinte efetuar o paga-

 A A Prefeitura de Peruíbe 
anunciou que está buscando 
um espaço temporário em uma 
das edificações públicas dispo-
níveis para servir como lamário 
provisório até que o prédio de-
finitivo, em construção, fique 
pronto. A expectativa é que o 
novo espaço seja entregue em 
setembro deste ano, conforme 
informou a Administração.

Em setembro do ano passa-
do, o Diário noticiou que cida-
de conseguiu as licenças am-
bientais necessárias para voltar 
a extrair a Lama Negra, que é 
medicinal, possui proprieda-
des terapêuticas e tem o poten-
cial para tratar algumas doen-
ças, mas que estava com a sua 

Peruíbe prevê lamário de volta até setembro locar a cidade no mapa dos des-
tinos turísticos inovadores, aju-
dar na identidade do município, 
resultar em maior autonomia 
econômica, gerar empregos e 
fortalecer o turismo, principal-
mente o de bem-estar e de tra-
tamentos naturais.

“O mercado de cosméticos 
naturais e terapêuticos está em 
expansão, o que pode gerar mais 
empregos na produção de pro-
dutos derivados da Lama Negra, 
trazendo assim não somente os 
produtores artesanais, como al-
gumas indústrias de cosméti-
ca. Produtos derivados da Lama 
Negra podem ser certificados 
como “naturais” ou “ecológicos”, 
o que ajudaria a intervir no setor 
verde de Peruíbe, atraindo con-
sumidores preocupados com o 
meio ambiente”, disse Lourenço.

A prefeitura ainda não de-
talhou como serão feitos os 
serviços de aplicações e os 
agendamentos nessa nova re-
tomada e nem quando o pré-
dio provisório será anunciado.  
(Márcio Ribeiro)

A cidade conseguiu as licenças ambientais e a Lama Negra pode 
retornar ao cenário econômico 

DIVULGAÇÃO/PMP

extração suspensa pelos órgãos 
ambientais competentes. 

De acordo com Marcelo 
Lourenço, diretor da PRODEP/
SA (empresa de Economia Mis-
ta do Município de Peruíbe), as 
licenças saíram em agosto de 
2023, conseguidas pelo órgão, 
que é responsável pelo proces-
so de extração e comercialização 
da Lama, cuja Jazida  se encontra 
junto a foz do Rio Preto. 

Com a documentação am-
biental em dia e a manutenção 
das lavras, a Lama Negra de Pe-
ruíbe pode retornar ao cenário 
econômico da cidade. 

“A empresa está buscando 
parcerias a fim de viabilizar todo 
potencial que a Lama possui. 

Prefeitura busca local temporário para 
receber turistas e moradores, até  
que o novo lamário fique pronto

Cidades

Ressaltando sempre que o pro-
cesso de extração da Lama se 
dará de forma controlada e não 
agressiva, buscando a conser-
vação e manutenção de nossa 
Jazida. Com a inauguração do 
novo Lamário Municipal, pre-
vista para o segundo semestre 
de 2025, teremos o retorno das 
aplicações de forma terapêuti-
ca”, disse o diretor.

LAMA NEGRA.

A Lama Negra de Peruíbe tem 
diversas indicações terapêuticas 
e propriedades anti-inflamató-
rias, cicatrizantes, antissépticas, 
estéticas e auxilia na recupera-
ção da pele após lesões e com-
bate a micro-organismos. Pode 
ser utilizada em tratamentos de 
doenças reumáticas, problemas 
dermatológicos e em terapias de 
relaxamento muscular. 

A valorização do produto 
com essas qualidades pode co-

 A Guarujá tem 13 escolas da 
rede municipal com proble-
mas estruturais graves, como 
infiltrações, rachaduras e pisos 
quebrados, o que compromete 
a segurança e a saúde de alunos 
e profissionais.

As informações são do le-
vantamento feito pela nova 
gestão administrativa do mu-
nicípio, que assumiu no início 
deste ano. 

“Estamos avaliando o que 
foi feito na antiga administra-
ção. Nesse processo, encontra-
mos irregularidades e formas 
de gestão que não entendemos 
serem adequadas. Alguns seto-
res precisarão de um período 
um pouco mais longo para que 
as correções sejam feitas. Um 
exemplo disso é a infraestrutu-
ra das unidades. Infelizmente, 
há diversas escolas em péssimo 
estado de conservação”, disse o 
secretário municipal de Educa-
ção, Mohamed Rahim. (DL)

A nova equipe informou 
que não encontrou nenhum 

Guarujá tem 13 escolas com problemas estruturais graves

Mais de 31 mil alunos voltam às aulas nesta quinta-feira

DIVULGAÇÃO/PMG

processo da administração an-
terior para reforma dessas uni-
dades, o que deverá ser execu-
tado do zero pela nova gestão, 
implicando em ritos burocrá-
ticos que levam tempo para 
efetivar.

“Atualmente, temos uma 
empresa que realiza apenas pe-
quenos reparos e outra, para 
fornecimento de material de 
construção”, disse Mohamed.

Ao longo do último mês, a 
Seduc executou diversos servi-
ços de manutenção nas unida-
des, como pintura, alvenaria, 
roçada, carpintaria, entre ou-
tros. Entretanto, os trabalhos 
são insuficientes para tornar 
o ambiente escolar ideal para 
aquelas que estão mais danifi-
cadas, segundo a pasta. 

A escola municipal Profª Va-
léria Cristina Vieira da Cruz Sil-
va, no Jardim Brasil, é uma das 
unidades em estado precário, 
segundo o levantamento. Ao 
lado da unidade, a escola muni-
cipal Profª Maria Aparecida Ra-

“entendendo que se continuas-
se, estaria compartilhando dos 
erros da antiga gestão”, disse a 
pasta.

O fornecimento da meren-
da escolar é divido em gêneros 
alimentícios, como hortifruti-
granjeiros, estocáveis (enlata-
dos) e proteína animal.

“Como não temos tempo 
hábil para corrigir todos os 
apontamentos, tivemos que 
contratar em caráter emer-
gencial para garantir o forne-
cimento. No caso de hortifru-
ti, aderimos a contratos que 
estão em andamento em ou-
tros municípios. São artifícios 
que usamos para que o início 
das aulas não tenha grandes 
problemas e, ao mesmo tem-
po, agir dentro da lei”, explica 
o secretário.

De acordo com o titular, a 
Seduc levará mais tempo para 
solucionar cerca de 10% do to-
tal dos itens que precisam ser 
ajustados para que a alimenta-
ção escolar seja servida de ma-

neira adequada. A expectativa 
da pasta é que o fornecimento 
da merenda volte à normalida-
de até março.

Os 32 mil alunos da rede 
municipal de ensino de Gua-
rujá vão voltar às aulas nesta 
quinta-feira (13). São 67 unida-
des escolares, entre escolas e 
creches.

Com a entrega dos unifor-
mes escolares no final do ano 
passado, a Seduc iniciará um 
processo licitatório para com-
pra de itens para os novos ma-
triculados.

Em relação aos materiais, 
cada unidade contém um esto-
que para destinar aqueles que 
precisarem da reposição dos 
suplementos, como caderno, 
borracha, papel e lápis, entre 
outros. 

Paralelamente, a secretaria 
municipal abrirá uma licitação 
para que no início do próximo 
ano, a totalidade de alunos re-
ceba os kits no prazo correto. 
(DL)

colar também precisará ser re-
visto, isso porque o Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo 
(TCE-SP) apontou uma série de 
irregularidades na compra de 
estocáveis e proteína animal. A 
Seduc interrompeu o processo, 

mos Camargo enfrenta os mes-
mos problemas. Ao todo, 1.400 
estudantes serão prejudicados 
com a falta de infraestrutura.

MERENDA.

O fornecimento de merenda es-
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 A A inflação desacelerou em 
janeiro em decorrência da in-
corporação do bônus de Itaipu, 
segundo dados do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) divulgados nesta 
terça-feira (11).

Mais de 78,3 milhões de 
consumidores foram benefi-
ciados com o desconto na con-
ta de luz de janeiro, aliviando 
os gastos da família. De acordo 
com a Agência Brasil, o núme-
ro representa 97% do total de 
unidades residenciais e rurais 
no país em 31 de dezembro de 
2023. No total, o valor do des-
conto chega a R$ 1,3 bilhão.

O efeito foi provocado pelo 
chamado bônus de Itaipu, cria-
do por uma lei de 2002 que es-
tabelece que uma parcela do 
resultado da renda de energia 
de Itaipu -arrecadado pela Itai-
pu Binacional, que gera ener-
gia a partir da usina localizada 
na fronteira entre o Brasil e o 
Paraguai, ao longo do rio Pa-
raná- será transformada em 
crédito nas contas de energia 
de consumidores do Sistema 
Interligado Nacional.

Itaipu tem apresentado re-
sultado positivo desde 2018. 
A Empresa Brasileira de Parti-
cipações em Energia Nuclear 
e Binacional S.A. (ENBPar) é 
a responsável pela gestão da 
Conta de Itaipu e tem a atri-
buição de repassar o montan-
te do bônus às distribuidoras 
do Sistema Interligado Nacio-
nal, para que efetuem o crédito 
nas faturas dos consumidores.

Para entender quanto vai 

receber, o consumidor deve 
multiplicar o valor da Tarifa-
-Bônus pelo quantitativo em 
kWh informado na fatura de 
energia em cada mês de 2023 
em que o consumo tenha sido 
inferior a 350 kWh -o valor do 
bônus para o consumidor será 
a soma desses resultados men-
sais.

Por exemplo: uma famí-
lia consumiu exatamente 100 
kWh por mês nos 12 meses 
do ano, o cálculo será de R$ 
0,011648844 (tarifa-bônus) 
x 100 (consumo mensal em 
kWh) x 12 (meses), totalizan-
do R$ 13,98.

Como a média de consumo 
em 2023 entre os 78,3 milhões 
de unidades beneficiadas foi 
de 119 kWh por mês, uma fa-
mília com esse consumo re-
ceberia desconto de R$ 16,66.

Para saber se foi beneficia-
do, o consumidor precisa ob-
servar a conta de luz emitida 
pelas distribuidoras. Em “itens 
da fatura”, confira a discrimi-
nação “bônus Itaipu art.21, Lei 
n. 10438/02”. No mesmo cam-
po, é possível verificar exata-
mente qual o valor do abati-
mento.

À Agência Brasil, o dire-
tor-geral brasileiro da Itaipu, 
Enio Verri, afirmou que o alívio 
na conta é um instrumento a 
mais de combate à inflação. “O 
cálculo da energia elétrica en-
tra na cesta básica da inflação, 
ou seja, quando baixamos o 
valor da energia elétrica, a in-
flação baixa também, e isso 
ajuda todo o país”, disse. (FP)

Entenda o que é o 
bônus de Itaipu

NOTAS

 A A inflação apurada pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC) fechou janeiro 
estável (0%). No acumulado de 
12 meses, o índice, divulgado 
nesta terça-feira (11) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), é de 4,17%, 
abaixo do acumulado de 2024.

A variação nula de janeiro é 
a menor desde agosto do ano 
passado, quando houve infla-
ção negativa de 0,14%. Em de-
zembro, o INPC tinha marca-
do 0,48%. Em janeiro de 2024, 
0,57%.

Mais que um mero indica-
dor econômico, o INPC impacta 
diretamente na vida de muitos 
brasileiros pois o acumulado 
móvel de 12 meses costuma ser 
utilizado para cálculo do reajus-
te de salários de diversas cate-
gorias ao longo do ano.

O salário mínimo, por 
exemplo, leva o dado de no-
vembro no seu cálculo. O se-
guro-desemprego, o benefício 
e o teto do INSS são reajusta-
dos com base no resultado de 
dezembro.

A principal diferença do 
INPC para o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), também conside-
rado a inflação oficial, é que o 
INPC apura o custo de vida de 
famílias com renda de até cin-
co salários mínimos. Já o IPCA, 
é o consumo de famílias com 
renda até 40 salários mínimos. 
Atualmente o mínimo é de R$ 

1.518.
O IBGE confere pesos dife-

rentes aos grupos de preços 
pesquisados. No INPC, por 
exemplo, os alimentos pesam 
mais que no IPCA, pois as fa-
mílias de menor renda gas-
tam proporcionalmente mais 
com comida. Na ótica inversa, 
o preço de passagem de avião 
pesa menos no INPC do que 
no IPCA.

Em janeiro, o INPC mostrou 
que a inflação dos produtos ali-
mentícios desacelerou de de-
zembro de 1,12% para janeiro, 
0,99%, enquanto os não ali-
mentícios recuaram de 0,27% 
para 0,33% no mesmo período.

“A variação nula no INPC, 
que indica estabilidade de de-
zembro para janeiro, é uma 
média, ou seja, alguns preços 
subiram, como no grupo dos 
alimentos, e outros caíram, 
caso da energia elétrica”, expli-
ca o gerente da pesquisa, Fer-
nando Gonçalves.

Assim como no IPCA, o que 
mais ajudou a segurar preços 
no INPC de janeiro foi o cus-
to da habitação com menos 
3,46%, influenciado pelo cha-
mado Bônus Itaipu, um des-
conto na conta de luz de mi-
lhões de brasileiros.

A coleta de preços é feita 
nas regiões metropolitanas de 
Belém, Fortaleza, Recife, Salva-
dor, Belo Horizonte, Vitória, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Curitiba, 
Porto Alegre, além do DF. (AB)

INPC vê estabilidade

 D Em 12 meses, índice acumula 4,17% no País

Joédson Alves/Agência Brasil

 D Os dados, divulgados 
nesta segunda-feira (10), 

são da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos 

Automotores (Anfavea)

AGÊNCIA BRASIL

A 
quantidade de veículos automotores 
(automóveis, comerciais leves, cami-
nhões e ônibus) vendida em janeiro de 
2025 no país foi de 171,2 mil unidades, 
6% acima do registrado no mesmo mês 

do ano passado. Esse é o terceiro ano consecutivo de 
aumento das vendas no mês de janeiro, atingindo 
níveis pré-pandemia de covid-19. 

Os dados, divulgados nesta segunda-feira (10), 
são da Associação Nacional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea).

A produção de veículos automotores também 
cresceu, chegou a 175,5 mil unidades, 15,1% su-

perior à de janeiro de 2024. De 
acordo com a entidade, o au-
mento na produção está rela-
cionado às exportações que, 
em janeiro, totalizaram 28,7 mil 
unidades, um salto de 52,3% so-
bre o mesmo mês de 2024.

Já as importações chegaram a 39,3 mil unidades, 
24,8% acima do registrado em janeiro de 2024. A par-
ticipação das vendas dos importados tem aumen-
tado em janeiro: 14,3% em 2022 e 2023; 19,5%, em 
2024; e 23%, em 2025.

Segundo o presidente da Anfavea, Márcio de 
Lima e Leite, a taxa de juros elevada, assim como a 
alta no preço do dólar, ocorrida no final de 2024, te-
rão impacto nos custos de produção dos veículos no 
país. Ele ressalvou, no entanto, que o repasse da ele-
vação dos custos ao consumidor final dependerá da 
estratégia comercial de cada fabricante. 

“Sem dúvida, as empresas tiveram um aumen-
to de custos de produção nesses últimos dois meses. 
Tivemos aumento do preço em si impactado por ju-
ros, impactado por câmbio. É uma indústria que teve 
um aumento de custo na sua produção. Mas se isso 
vai ser repassado, aí cada montadora, cada fabrican-
te, cada marca tem a sua estratégia de mercado”, des-
tacou. (AB)

Venda de veículos 
automotores sobe 6% 
em comparação a 2024

A produção 
de veículos 
automotores 
também cresceu, 
chegou a 175,5 mil 
unidades, 15,1% 
superior à de 
janeiro de 2024

Fique 
ligado  

 D A desaceleração não significa que os preços ficaram mais 
baixos, e sim que, na média, subiram em menor velocidade

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Inflação é 
a menor 
para o mês 
desde 1994
MENOR DESDE ANTES DO PLANO 

REAL. A inflação oficial de janeiro 
perdeu força e ficou em 0,16%

A 
inflação oficial de janei-
ro perdeu força e ficou em 
0,16%. Este é o menor resul-
tado para um mês de janei-
ro desde 1994, ou seja, desde 

antes do Plano Real, iniciado em julho 
daquele ano.

A explicação para a desaceleração do 
Índice Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), divulgado nesta terça-
-feira (11), no Rio de Janeiro, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), é o Bônus Itaipu, desconto que 
milhões de brasileiros tiveram na conta 
de luz do mês passado.

Em dezembro de 2024, o IPCA tinha 
ficado em 0,52%. A desaceleração não 
significa que os preços ficaram mais bai-
xos, e sim que, na média, subiram em 
menor velocidade.

Considerando qualquer mês, o resul-
tado de janeiro é o menor desde agosto 
de 2024, quando houve inflação negati-
va de 0,2%. Em janeiro de 2024, o IPCA 
tinha marcado 0,42%. Agora, caiu para 
0,16%.

No acumulado de 12 meses, o IPCA 
soma 4,56%, acima da meta do gover-
no. Em dezembro, o acumulado era de 
4,83%.

A meta de inflação estipulada pelo 

Conselho Monetário Nacional (CMN) é 
de 3%, com tolerância de 1,5 ponto per-
centual para mais ou para menos, ou 
seja, um intervalo de 1,5% a 4,5%.

A partir deste ano, a perseguição da 
meta se dá em relação aos 12 meses ime-
diatamente passados e não apenas no 
resultado final de dezembro. A meta só 
será considerada descumprida se estou-
rar o intervalo de tolerância por seis me-
ses seguidos.

O grande responsável pelo alívio da 
inflação veio do subitem energia elétrica 
residencial, que ficou 14,21% mais barata. 
Esse recuo representou impacto de 0,55 
ponto percentual (p.p.) no resultado do 
mês. A redução é a menor desde feverei-
ro de 2013, quando tinha caído 15,17%.

Essa grande queda de janeiro foi cau-
sada pelo Bônus Itaipu, desconto que 78 
milhões de consumidores perceberam 
na conta de luz.

Com a energia elétrica mais barata 
em janeiro, o grupo habitação recuou 
3,08%, representando impacto de 0,46 
p.p. no IPCA.

Na outra ponta da inflação, estão os 
preços dos alimentos e dos transportes, 
que pressionaram o índice para cima. Os 
transportes subiram 1,3%, um impac-
to de 0,27 p.p. Os vilões foram os preços 

das passagens aéreas, que aumenta-
ram 10,42% e ônibus urbano (3,84%). As 
tarifas de ônibus tiveram reajustes em 
sete das 16 localidades pesquisadas pelo 
IBGE.

Os alimentos e bebidas tiveram alta 
de 0,96%, a quinta seguida. Esse grupo 
contribuiu com 0,21 p.p. do IPCA de ja-
neiro. As maiores pressões entre os subi-
tens alimentícios vieram do café moído 
(8,56% e impacto de 0,04 p.p.), tomate 
(20,27% e 0,04 p.p.) e cenoura (36,14% e 
0,02 p.p.).

O preço do café, subitem alimentí-
cio que mais pressionou para cima a in-
flação, deve manter o preço em alta, de 
acordo com produtores.

Em janeiro, o índice de difusão ficou 
em 65%, o que significa que 65% dos 377 
produtos e serviços pesquisados tiveram 
aumento de preços. Em dezembro de 
2024, o índice tinha sido de 69%.

O IPCA apura o custo de vida para fa-
mílias com rendimentos entre um e 40 
salários mínimos. A coleta de preços é 
feita nas regiões metropolitanas de Be-
lém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Ho-
rizonte, Vitória, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Curitiba, Porto Alegre, além do Distrito 
Federal e de Goiânia, Campo Grande, Rio 
Branco, São Luís e Aracaju. (AB)
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 A A cidade de São Paulo re-
gistrou a primeira morte por 
dengue em 2025, segundo 
dados do  Painel de Arbovi-
roses da Secretaria Estadual 
da Saúde, atualizado nesta 
segunda-feira (10/2). A vítima 
foi uma criança de 11 anos, 
que morava no bairro Erme-
lino Matarazzo, zona leste da 
Capital.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal da Saúde (SMS), por 
meio da Coordenadoria de 
Vigilância em Saúde (Covi-
sa), a morte foi registrada dia 
30 de janeiro. O caso tam-
bém passou por uma inves-
tigação epidemiológica pelo 
Instituto Adolfo Lutz (IAL), 
no centro da cidade.

Segundo os dados do pai-
nel, só na capital paulista fo-
ram confirmados 3.721 casos 
da doença este ano. Ainda 
existem outras 12 mortes na 
cidade que estão em inves-
tigação, assim como outros 
769 casos suspeitos.

O caso também passou por uma investigação epidemiológica pelo Instituto Adolfo Lutz (IAL), no centro da cidade

RAFAEL NEDDERMEYER/FOTOS PÚBLICAS

Primeira morte por dengue em SP 
em 2025 é de criança de 11 anos

ÓBITO. A vítima foi uma criança de 11 anos, que morava no bairro Ermelino Matarazzo, zona leste da capital paulista

MORTES ESTE ANO.
A primeira morte por dengue 
no estado ocorreu em Biri-
gui, no interior de São Paulo, 
no dia 16 de janeiro, segun-
do o Ministério da Saúde. A 
vítima foi um homem de 56 
anos.

De acordo com o  Painel 
de Arboviroses da Secretaria 
Estadual da Saúde, até esta 
segunda (10/2),  o estado de 
SP registrou  56 óbitos por 
dengue. Outras 204 mortes 
ainda são investígios.

Sobre os casos confirma-
dos da doença, são 79.550 nas 
cidades paulistanas. Outros 
71.028 estão sendo investi-
gados.

CAMPANHA.
O governo federal faz diver-
sos mutirões para o comba-
te da doença. Inclusive com 
a volta as aulas, campanhas 
de mobilização estão sen-
do realizados nas escolas. É 
importante sempre deixar 
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EXTRAVIO DE DOCUMENTO 

NOME: WALDIR DOS SANTOS
REF. ANUNCIO DE PERDA CARTÃO MIFARE

NOME: FERNANDO LOPES TRINDADE
REF. ANUNCIO DE PERDA CARTÃO VALECARDAVISO DE LICITAÇÃO  

PREGÃO ELETRÔNICO 
06/2025

Acha-se aberto na Prefeitura 
Municipal da Estância 
Balneária de Itanhaém o 
Pregão Eletrônico nº 06/2025
Processo nº 344/2025
Interessado: Secretaria de 
Turismo
Tipo de Licitação: Menor 
preço por item
Objeto: contratação de 
empresa especializada para 
prestação de serviços de 
locação de banheiro químicos 
modelo standard e pcd para 
suprir as necessidades do 
carnaval 2025 e da tradicional 
festa do divino Espirito 
Santos. 
Recebimento das propostas: 
Início - 11/02/2025 e Final - 
24/02/2025
Data e Hora da abertura da 
sessão pública: A partir das 
10:00 do dia 24/02/2025.
Todas as fases referentes a 
este procedimento licitatório 
serão realizadas pela Internet 
no endereço eletrônico: www.
novobbmnet.com.br
Informações: Tel. (13) 3421-
1644 e no e-mail pregao@
itanhaem.sp.gov.br
PREFEITURA MUNICIPAL 
DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA 
DE ITANHAÉM
em 11 de fevereiro de 2025

Rodrigo Andrade Zanella 
Ramos

Secretário de turismo.
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AVISO DE LICITAÇÃO  
CONCORRÊNCIA 

ELETRÔNICA N.º 06/25  
PROC. ADM. N.º 1.188/25. 

Objeto: Contratação de 
empresa para execução de 
obras de “Reurbanização da 
Praça Barão do Rio Branco 
e passeios do Centro”–
São Vicente/SP, para 
atender a Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano–
SEDURB. Recebimento das 
Propostas: até as 8h45min 
do dia 27/02/25. Início da 
Sessão Pública de Etapa 
de Lances: a partir das 9 
horas do dia  27/02/25, após 
a avaliação das Propostas 
pelo Agente de Contratação. 
Sites para acessar o Edital: 
https://www.saovicente.
sp.gov.br/categoria/137 
e ww.novobbmnet.
com.br, solicitação de 
esclarecimentos e acesso 
à Sessão Pública: www.
n o v o b b m n e t . c o m . b r. 
Informações do Edital 
completo estará disponível 
no site da Prefeitura 
Municipal de São Vicente, 
através da página www.
saovicente.sp.gov.br e no 
Portal www.novobbmnet.
com.br, a partir do dia 
12/02/25. Just.: Lei Federal 
n.º 14.133/21. 

São Vicente, 12  de 
fevereiro de 2025.

MARTA FLORINDO
Coordenadora do 
Departamento de 

Compras e Licitações

AVISO DE LICITAÇÃO  
CONCORRÊNCIA 

ELETRÔNICA N.º 07/25  
PROC. ADM. N.º 1.189/25. 

Objeto: Contratação de 
empresa para execução de 
obras de “Reurbanização 
da Praça 21 Irmãos Amigos 
e Revitalização de parte da 
Alameda Paulo Gonçalves”–
São Vicente/SP, para 
atender a Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano–
SEDURB. Recebimento das 
Propostas: até as 8h45min 
do dia  27/02/25. Início da 
Sessão Pública de Etapa 
de Lances: a partir das 9 
horas do dia  27/02/25, após 
a avaliação das Propostas 
pelo Agente de Contratação. 
Sites para acessar o Edital: 
https://www.saovicente.
sp.gov.br/categoria/137 
e ww.novobbmnet.
com.br, solicitação de 
esclarecimentos e acesso 
à Sessão Pública: www.
n o v o b b m n e t . c o m . b r. 
Informações do Edital 
completo estará disponível 
no site da Prefeitura 
Municipal de São Vicente, 
através da página www.
saovicente.sp.gov.br e no 
Portal www.novobbmnet.
com.br, a partir do dia 
12/02/25. Just.: Lei Federal 
n.º 14.133/21. 

São Vicente, 12  de 
fevereiro de 2025.

MARTA FLORINDO
Coordenadora do 
Departamento de 

Compras e Licitações

AVISO DE LICITAÇÃO  
CONCORRÊNCIA 

ELETRÔNICA N.º 08/25  
PROC. ADM. N.º 1.186/25. 

Objeto: Contratação de 
empresa para execução 
de “Obras de Conservação 
do Monumento 500 anos e 
Revitalização do Entorno”–
São Vicente/SP, para 
atender a Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano-
SEDURB. Recebimento das 
Propostas: até as 8h45min 
do dia  28/02/25. Início da 
Sessão Pública de Etapa 
de Lances: a partir das 9 
horas do dia  28/02/25, após 
a avaliação das propostas 
pelo Agente de Contratação. 
Sites para acessar o Edital: 
https://www.saovicente.
sp.gov.br/categoria/137 
e ww.novobbmnet.
com.br, solicitação de 
esclarecimentos e acesso 
à Sessão Pública: www.
n o v o b b m n e t . c o m . b r. 
Informações do Edital 
completo estará disponível 
no site da Prefeitura 
Municipal de São Vicente, 
através da página www.
saovicente.sp.gov.br e no 
Portal www.novobbmnet.
com.br, a partir do dia 
12/02/25. Just.: Lei Federal 
n.º 14.133/21. 

São Vicente, 12  de 
fevereiro de 2025.

MARTA FLORINDO
Coordenadora do 
Departamento de 

Compras e Licitações

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINÁRIA

Associação de Fretamento de Executivos 
da Baixada Santista - AFREBAS

CNPJ 71.546.212/0001-17
Assembleia Geral Ordinária

Convocação
     

Convocamos os Senhores coordenadores 
das linhas associadas à Associação de 
Fretamento de Executivos da Baixada 
Santista – AFREBAS para a Assembleia Geral 
Ordinária, em observância ao previsto no 
artigo 26 do Estatuto Social, que se realizará 
na sede social nesta cidade, localizada na Av. 
Afonso Pena, nº 167, cj. 34 - Bairro Macuco, 
no dia 24 de Fevereiro de 2025, às 20h30min 
em primeira convocação e em segunda, às 
21h00min, a fim de deliberarem sobre as 
seguintes ordens do dia:
a) Apresentação do Relatório da Diretoria e 
das contas e demonstrações financeiras do 
período de 01/01/2024 à 31/12/2024;
b) Discussão e deliberação sobre o parecer do 
Conselho Fiscal, a elas referentes;
c) Discutir e aprovar as contas anuais 
(demonstrações financeiras).

Santos, 12 de Fevereiro de 2025.

Eliane Magalhães Castro
Presidente

EDITAL DE INTIMAÇÃO- PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0000015-64.2025.8.26.0075. O(A) MM Juiz(a) de Direito da 2ª Vara do Foro de Bertioga, 
Estado de São Paulo, Dr(a). DANIELA MARIA ROSA NASCIMENTO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER- a(o) JEFFERSON DE SOUZA RODRIGUES, 
Brasileiro, Solteiro, CPF 371.164.848-76, com endereço à Avenida das Amendoeiras, 93, Balneário Praia do Pernambuco, CEP 11444-180, Guarujá-SP, 
que por este Juízo tramita uma ação de Cumprimento de sentença movida por CONDOMÍNIO RESIDENCIAL TERRAS DE GILEADE III. Encontrando-se o 
réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 
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advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do Código de Processo Civil. Fica ciente ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, 
transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independentemente de 
penhora ou nova intimação, apresente nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA 
MAIS. Dado e passado nesta cidade de Bertioga, aos 05 de fevereiro de 2025. 
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A leitura 
na medida 

certa.

a caixa-d’água limpa para 
evitar o criadouro dos mos-
quitos.

A Prefeitura de São Pau-

lo continua intensificando 
a vacinação contra a den-
gue na capital paulista. A Se-
cretaria Municipal da Saúde 

(SMS) orienta os responsá-
veis a vacinar crianças e ado-
lescentes de 10 a 14 anos. 
(Hebert Dabanovich)

 A O Grupo Santa Casa de Fran-
ca, responsável pela gestão do 
Ambulatório Médico de Especia-
lidades (AME) de Taquaritinga, 
confirmou que um erro no pre-
paro cirúrgico causou complica-
ções na visão de 12 pacientes ope-
rados durante um mutirão de 
catarata. Segundo a instituição, 
houve uma falha no protocolo 
assistencial que afetou exclusiva-
mente os procedimentos realiza-
dos no dia 21 de outubro de 2024.

Ao todo, 23 pessoas passaram 
pela cirurgia naquela data, mas 12 
sofreram danos visuais, que va-
riam desde perda total até com-
prometimento parcial da visão.

Diante do ocorrido, os profis-
sionais envolvidos foram afasta-
dos e medidas corretivas foram 
tomadas para reforçar os proto-
colos de segurança e evitar que fa-
lhas semelhantes voltem a acon-
tecer. 

Durante visita a Ribeirão Pre-
to no último sábado (8/2), o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), afirmou 
que a Organização Social de Saú-
de (OSS) será responsabilizada 
pelo erro. Ele também destacou 
que o governo estadual estuda a 
possibilidade de oferecer indeni-
zação administrativa aos pacien-
tes afetados. (Hebert Dabanovich)

Hospital 
admite erro 
em cirurgias
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 A Um banco de dados na-
cional com cidadãos excluí-
dos pela Justiça ou proibidos 
pela legislação de apostar em 
bets deverá estar pronto até o 
segundo semestre, anunciou 
nesta segunda-feira (10) o se-
cretário de Prêmios e Apos-
tas do Ministério da Fazenda, 
Regis Dudena. A proposta é 
o item prioritário da agenda 
regulatória da secretaria para 
2025 e 2026.

O cadastro entrará em con-
sulta pública de abril a junho. 
Segundo Dudena, o Ministério 
da Fazenda está preparando o 

Governo prepara cadastro de 
proibidos de apostar em bets

sistema informático. O banco 
de dados pretende centralizar 
a lista de todas as pessoas que, 
por algum motivo, tenham 
sido proibidas de apostar on-
-line e repassar os dados às em-
presas.

“No segundo trimestre, a 
gente pretende colocar esse 
modelo em consulta pública 
e, a partir das respostas e dos 
feedbacks que tivermos, pos-
samos implementar. A ideia, 
então, é que já no segundo se-
mestre isso seja implementa-
do, a depender das soluções”, 
disse o secretário em entrevis-

ta coletiva para apresentar a 
agenda do órgão até o fim do 
próximo ano.

Pela legislação, técnicos de 
futebol, jogadores, árbitros, 
menores de 18 anos e mem-
bros de órgãos de regulação 
são proibidos de apostar. Além 
dessas informações, o cadastro 
incluirá quem for proibido por 
decisão judicial.

“A solução tecnológica é 
uma centralização de uma 
base de dados que vai pensar 
a melhor forma de garantir que 
os proibidos não tenham os 
seus cadastros aceitos nas ca-

 A Após a queda de um 
avião particular na zona oes-
te de São Paulo na última 
sexta-feira (7) e um pouso 
de emergência no Aeropor-
to de Sorocaba, no interior 
paulista, registrado na ma-
nhã desta segunda-feira (10), 
o Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia do Es-
tado de São Paulo (Crea-SP) 
anunciou o início de uma 
força-tarefa para fiscalizar 
empresas responsáveis pela 
manutenção de aeronaves, 
prestação de serviços de táxi 
aéreo, fabricação de peças e 
componentes aeronáuticos.

Há previsão de 570 ações 
de fiscalização, “de caráter 
orientativo e preventivo”, se-
gundo o conselho.

A força-tarefa, em mais 
de 80 municípios, deve ocor-
rer nas próximas duas se-
manas.

CREA-SP inicia força-tarefa para 
fiscalizar aviões particulares

Há previsão de 
570 ações de 
fiscalização, 
“de caráter 
orientativo e 
preventivo”, 
segundo o 
conselho

QUEDA.
Na última sexta-feira (7), 
duas pessoas morreram na 
queda de um avião de pe-
queno na Avenida Marquês 
de São Vicente, na região da 
Barra Funda, em São Paulo. 
O acidente ocorreu por volta 
das 7h20. (AB)

 A O Encontro Nacional de 
Prefeitos e Prefeitas, que co-
meçou em Brasília nesta ter-
ça-feira (11), tem, entre os seus 
principais objetivos, preparar 
as gestões municipais para en-
frentar mudanças climáticas, 
afirmou o ministro Alexandre 
Padilha, da Secretaria de Rela-
ções Institucionais da Presi-
dência da República, em en-
trevista ao Repórter Brasil, da 
TV Brasil. 

“[Os gestores podem 
aprender] Como o município 
prepara a Defesa Civil, como 
faz no desenho da cidade a pre-
visão de situações como essa, 
como se prepara para a pronta 
resposta. Não só as políticas, os 
programas”, disse o ministro.

Segundo Padilha, o encon-
tro terá uma plataforma de si-
mulação dinâmica chamada 
“Prefeitar”.

“Uma cidade que esteja 
enfrentando uma enchente 

Brasília: começa 
encontro de prefeitos 

[deve saber] como montar a 
sala da situação, como acio-
nar os recursos da Defesa Ci-
vil, como organizar a equipe”, 
acrescentou. 

O ministro disse que o 
evento é uma grande oportu-
nidade para os prefeitos sabe-
rem como acelerar o repasse 
dos recursos. Para ele, trata-se 
de momento para que os ges-
tores possam tirar dúvidas. 

Padilha avaliou que os ges-
tores vão conhecer como aces-
sar o recurso sem intermediá-
rios, por meio de programas e 
políticas, e não depender do 
que ficou conhecido como 
“emendas Pix” (repasse de re-
cursos dos parlamentares di-
retamente para a cidade por 
meio de emendas). 

Para isso, é necessário pla-
no de trabalho.

“Isso também os gestores 
municipais vão aprender nes-
se encontro”. (AB)

 A força-tarefa, em mais de 80 municípios, deve ocorrer nas 
próximas duas semanas

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL 

Brasil + Mundo

 A Com menos de um mês de 
mandato, o presidente estadu-
nidense, Donald Trump, não 
passa um dia de seu governo 
sem fazer declarações que de-
sagradam países vizinhos ou 
parceiros estratégicos de longa 
data. Entre os anúncios, estão 
novas tarifas para produtos im-
portados de nações como Chi-
na, México e Canadá, incluindo 
itens como o aço e o alumínio.

Além disso, Trump tem fei-
tos ameaças diretas aos Brics, 
em relação à implantação de 
altas tarifas de importação caso 
os países decidam fazer trocas 
comerciais em moeda própria 
(em vez do dólar).

As atitudes polêmicas pas-
sam por ameaçar a sobera-
nia de outros povos e nações, 
como as declarações acerca de 
retomar o Canal do Panamá, 
passar a controlar a Groenlân-
dia (um território autônomo 
dentro do Reino da Dinamarca) 
e transformar o Canadá em um 
estado norte-americano.

Houve também afrontas ao 
multilateralismo e aos siste-
mas de governança global, ao 
retirar os Estados Unidos da 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) e do Conselho de Di-
reitos Humanos das Nações 
Unidas.

Com menos de um mês 
de mandato, Trump tem 
desagradado países vizinhos 
ou parceiros estratégicos de 
longa data

GPO/FOTOS PÚBLICAS

Em meio a ações de Donald Trump, 
Brasil deve diversificar as parcerias

RESPOSTA. Em relação às medidas econômicas dos EUA, esta é uma oportunidade para os países buscarem parceiros alternativos

Trump decidiu opinar na 
questão palestina e declarou 
que pretende controlar a Faixa 
de Gaza, região devastada por 
bombardeios israelenses nos 
últimos meses, e expulsar os 
palestinos do território, envian-
do-os forçadamente para paí-
ses como o Egito e a Jordânia.

A última declaração, que 
contraria o direito internacio-
nal, fez com que a relatora es-
pecial da UNHRC (a sigla, em 
português, Alto Comissariado 
das Nações Unidas para Refu-
giados) para Israel e os Territó-
rios Ocupados Palestinos, Fran-
cesca Albanese, encorajasse a 
comunidade internacional a 
isolar os Estados Unidos.

“A comunidade internacio-
nal é feita por 193 países e é 
hora de dar aos Estados Unidos 
o que ele tem buscado, que é o 
isolamento”, disse a relatora, 
em coletiva após Trump fazer 
a proposta sobre Gaza.

Os EUA ainda são a maior 
economia do mundo. O país é 
considerado a maior potência 
militar do mundo, o que in-
clui bases espalhadas por todo 
o planeta, e proporciona ajuda 
financeira a diversas nações.

No entanto, Evandro Car-
valho, doutor em direito inter-
nacional e professor da Uni-

Trump de taxar o aço e o alumí-
nio e prometeu medidas para 
proteger os interesses dos paí-
ses do bloco.

“Lamento profundamente 
a decisão dos EUA de impor 
tarifas nas exportações de aço 
e alumínio europeus. A União 
Europeia agirá para salvaguar-
dar seus interesses econômi-
cos. Nós protegeremos nossos 
trabalhadores, negócios e con-
sumidores”, escreveu.

Ana Garcia, pesquisadora 
do Brics Policy Center, acredita, 
no entanto, que os Estados Uni-
dos não podem ser facilmente 
isolados, por serem, entre ou-
tros motivos, o maior mercado 
consumidor e um importante 
centro de produção.

“Os Estados Unidos não po-
dem ser facilmente isolados 
por nenhum país ou bloco. Eles 
são ainda o epicentro das ca-
deias de produção. Isso não é 
possível, a não ser que os países 
agissem conjuntamente. Não 
é possível politicamente. Você 
não vai ter a União Europeia 
agindo conjuntamente com a 
China, por exemplo”, afirma a 
pesquisadora.

Entretanto, é possível que 
ocorram substituições dos EUA 
nas relações bilaterais, ocorren-
do ano após ano, como no caso 

da China, que substituiu os Es-
tados Unidos como principal 
parceiro comercial do Brasil 
nos últimos anos. “A gente tem 
a ideia de que seria o mundo 
ideal, a gente poder prescindir 
dos americanos e ter um mun-
do mais multipolar, mas isso 
ainda não é possível”.

Para o professor de Relações 
Internacionais da Universidade 
de São Paulo (USP) Pedro Dalla-
ri, as agressões dos EUA aos di-
reitos humanos, em especial o 
tratamento dado aos imigran-
tes e aos palestinos, devem ser 
contrapostas firmemente pela 
comunidade internacional. Em 
relação às medidas econômi-
cas, esta é uma oportunidade 
para os países, inclusive o Bra-
sil, buscarem parceiros alterna-
tivos. “A posição do Brasil deve 
ser pragmática, alinhada aos in-
teresses da sociedade brasileira. 
Indiscutivelmente, uma ação 
prudente é aumentar a diver-
sidade de parceiros comerciais, 
sendo prioridade, neste mo-
mento, a entrada em vigor do 
acordo entre Mercosul e União 
Europeia”, destaca Dallari.

Os Brics podem ser um ca-
minho para o Brasil, em uma 
situação em que o comércio 
com os EUA se torne desvanta-
joso.  (Vitor Abdala/AB)

sas de apostas”, justificou Du-
dena.

Apesar de o cadastro ne-
gativo de apostadores ficar 
para uma etapa posterior, o 
governo quer colher sugestões 
da sociedade para elaborar a 
agenda regulatória. Disponível 
na plataforma Participa Mais 
Brasil, a consulta pública fica-
rá aberta até 27 de março para 
que os interessados enviem as 
sugestões. Em 21 de fevereiro, a 
secretaria fará uma audiência 
pública online para ouvir os 
interessados.

ESTATÍSTICAS.
Além de divulgar as priorida-
des da secretaria, Dudena apre-
sentou as estatísticas da pri-
meira fase da regulamentação 
das apostas eletrônicas, que 
terminou em 31 de dezembro. 

Ao todo, 68 empresas de apos-
tas foram autorizadas a atuar 
no país, com 70 outorgas qui-
tadas e 153 marcas autoriza-
das. As empresas pagaram ao 
governo R$ 2,1 bilhões em ou-
torgas de três anos, com cada 
uma valendo R$ 30 milhões, 
conforme a legislação.

Em relação aos sites ilegais, 
Dudena informou que a se-
cretaria ordenou o bloqueio 
de 11.555 domínios à Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel), que executa a proibi-
ção. Apenas em janeiro, após 
a entrada em vigor do merca-
do regulado, foram realizadas 
75 ações de fiscalização de in-
fluenciadores.

O secretário explicou que a 
fiscalização ocorre apenas na 
esfera administrativa, mas que 
tem poder de pedir para elimi-

nar propagandas que violem a 
regulamentação das apostas 
eletrônicas.

FALTA FISCALIZAÇÃO.
No ano passado, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) proibiu o 
uso de recursos de programas 
sociais, como o Bolsa Família, 
em apostas eletrônicas. Dude-
na admitiu dificuldade em fis-
calizar por falta de esclareci-
mentos do Supremo.

Em dezembro, a Advocacia-
-Geral da União (AGU) infor-
mou ao STF haver dificuldades 
para impedir o uso de recursos 
do Bolsa Família em bets. O 
governo federal apontou en-
traves para distinguir nas con-
tas dos apostadores os recur-
sos dos benefícios sociais e o 
dinheiro de outras fontes de 
renda. (AB)

versidade Federal Fluminense 
(UFF), afirma que nenhum país 
é autossuficiente a ponto de 
conseguir se manter isolado 
completamente das relações 
internacionais, mesmo os Es-
tados Unidos.

“A economia de um país de-
pende das interações com ou-
tras economias, dentro daquela 
lógica de buscar oportunidades 
no mercado internacional para 
baratear custos. Tanto o impor-
tador quanto o exportador es-
tão atentos às oportunidades 
que estão fora das fronteiras 
do país onde sua empresa tem 
sede. Uma parte significativa 
da economia dos Estados Uni-
dos depende das exportações e 
importações”.

Segundo o professor, na 
medida em que Trump adota 
essa postura “pouco diplomá-
tica” em relação a outros paí-
ses, ele pode gerar uma reação 
dessas nações.

“Ao verificar que os Esta-
dos Unidos se tornaram um 
país fora do controle, os países 
tendem a se reunir, não neces-
sariamente em um consenso 
global contra os Estados Uni-
dos, mas no sentido de conver-
gir na direção de conter esse 
país. Todos os países começa-
rão a tomar iniciativas, de ma-

neira organizada ou com uma 
convergência, para amarrar o 
‘gigante Gulliver’. Essa atua-
ção de Donald Trump, de fato, 
tende a isolar ainda mais os 
Estados Unidos, agravando a 
perda de credibilidade e a legi-
timidade da liderança do país 
no sistema internacional”, ex-
plica Carvalho.

A presidente da Comissão 
Europeia, Ursula Von der Le-
yen, por exemplo, usou suas 
redes sociais, nesta terça-feira 
(11), para criticar a decisão de 
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Curtas

ENCONTRO . A cantora 
Ariana Grande falou pela 
primeira vez sobre o seu 
encontro com a brasileira 
Fernanda Torres no tapete 
vermelho do Festival de Ci-
nema de Santa Mônica. A 
situação aconteceu no úl-
timo domingo (10) e virali-
zou nas redes sociais, com 
Torres dizendo a Grande 
que adorou o seu traba-
lho no filme “Wicked”. “Eu 
nunca (mais, mais) vou me 
recuperar da Fernanda fa-
zendo o ‘toss toss’”, escre-
veu a cantora em seu perfil 
no Instagram, fazendo re-
ferência ao gesto viral de 
sua personagem de “Wic-
ked”, Glinda.

SEM RAINHA. A Unidos 
da Tijuca anunciou nesta 
segunda-feira (10) que não 
terá rainha de bateria após 
a titular do cargo, Lexa, 
perder o bebê. A cantora 
já havia deixado o cargo 
quando deu entrada no 
hospital, no dia 21 de janei-
ro, com quadro de pré-e-
clâmpsia. A cantora perdeu 
a bebê, Sofia, no último dia 
5 de fevereiro.

LUTO . Peter Navy Tuia-
sosopo, ator de Velo-
zes e Furiosos e Street 
Fighter, morreu nessa 
segunda-feira (10), aos 
61 anos. A informação 
foi confirmada pelo fi-
lho do ator, Manoah 
Peter Tuiasosopo, nas 
redes sociais. Segundo 
Monoah, Peter morreu 
de complicações car-
díacas em Phoenix, no 
Arizona, nos Estados 
Unidos.

“Imagino a 
imensidão do 
luto que estão 
vivendo”. 

Sabrina Sato, que passou 
por uma situação seme-
lhante, em apoio a Lexa.

“
Ainda Estou Aqui” 
venceu o Gold Derby 
Awards nas categorias 
de melhor filme, roteiro, 
atriz e filme internacio-

nal. Site americano Gold Derby, 
que é especializado em previsões 
da temporada de premiações, 
anunciou os vencedores do Gold 
Derby Awards. A premiação con-
tou com os votos de mais de 10 
mil membros. Produção dirigida 
por Walter Salles é a segunda es-
trangeira a conquistar a categoria 
de melhor filme. Antes dele, ape-
nas “Parasita” havia conquistado 
o título. Brasileiro ainda garantiu 
os troféus de melhor filme inter-
nacional, melhor roteiro adap-
tado (Murilo Hauser e Heitor 
Lorega) e melhor atriz (Fernanda 
Torres).”É um prêmio muito es-
pecial para mim”, disse Fernanda, 
em mensagem enviada ao site.

‘AINDA ESTOU AQUI’
Filme vence Gold Derby
‘Ainda Estou Aqui’ 

venceu o Gold 

Derby Awards nas 

categorias de melhor 

filme, roteiro, atriz e 

filme internacional

Surpresa com as mudanças
A atriz Cameron Diaz revelou estar surpresa com as mudanças 
que os sets de filmagem apresentaram durante a sua pausa de 11 
anos na carreira. Ela participou recentemente do podcast “Skip In-
tro”, produzido pela Netflix, após estrelar o longa de ação do servi-
ço de streaming “De Volta à Ação”. “Eu preciso dizer que o [movi-
mento] MeToo mudou tudo. É notável. Você entra em um set e 
está diferente. Não era só com os superiores. Tinha sempre aquele 
cara que te fazia pensar ‘meu Deus, lá vem ele de novo!’”, disse ela.

Suástica
Após se declarar simpático ao na-
zismo, ao racismo e ao antissemi-
tismo, Kanye West decidiu comer-
cializar camisetas com a suástica. 
Até esta segunda-feira (10), uma 
camiseta branca, estampada com 
o símbolo preto, era o único pro-
duto disponível na loja online do 
rapper, a Yeezy. Todos os outros 
itens da marca, que incluía ves-
tuário feminino, masculino e cal-
çados, foram retirados do site.

Namoro
Jojo Todynho anunciou que foi 
pedida em namoro nesta terça 
(11), dia em que completou 28 
anos. A cantora posou em uma 
cama, segurando um buquê de 
rosas e ao lado de um balão com 
o pedido: “Quer namorar comi-
go?”. “Eu já não tenho mais lá-
grimas, de tanto que eu choro. É 
homenagem, é surpresa? Agora, 
vou dar uma dica para a mulhe-
rada: arruma um polícia!”, disse.

Filha de Ludmilla ganha presente de Vini Jr.
Ainda na barriga da mamãe, Zuri ganhou um presente especial de Vini Jr.. A filha de Lud-
milla e Brunna Gonçalves recebeu um uniforme completo do Real Madrid, com a camisa 
autografada pelo “titio”. “Eu fico derretida, gente”, escreveu ela, ao postar a foto nos sto-
ries do Instagram. Ao lado de seu nome e do número 7, Vinícius Jr. escreveu uma declara-
ção para a pequena: “Para Zuri. Beijos, com muito carinho, do titio Vini Jr.”. Casada com a 
cantora Ludmilla, Brunna espera ansiosamente a chegada de uma menina. 
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